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É você quem dizÉ você quem dizÉ você quem diz
como deve ser a como deve ser a 

campanha salarialcampanha salarial
A Contraf-CUT (Confe-

deração Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Finan-
ceiro) e sindicatos fi liados já 
disponibilizaram para todos 
os bancários e bancárias do 
país, o questionário da Con-
sulta Nacional. O objetivo é 
que a categoria defi na como 
deve ser a estratégia e quais as 
prioridades da campanha sala-
rial 2022. As respostas para a 
consulta podem ser feitas no 
questionário disponibilizado 
na página 4 desta edição do 
Jornal Bancário ou por meio 
digital, em nosso site: www.
bancariosrio.org.br. 

“É a categoria quem deve 
dizer como deve ser a nos-
sa campanha nacional e este 
levantamento é fundamental 
para que os sindicatos defi nam 
as prioridades da pauta de rei-
vindicações e as atividades de 
mobilização que vamos utili-
zar para pressionar os bancos 
nas negociações coletivas a 
atenderem às expectativas dos 
bancários e bancárias”, disse 
o presidente do Sindicato do 
Rio José Ferreira.

O Primeiro de Maio da
resistência e da reconstrução

 Bancários participaram do ato do Dia do
 Trabalhador no Aterro do Flamengo, no Rio

No maior ato público em 
comemoração ao Dia do Tra-
balhador, realizado no último 
domingo, 1º de maio, realizado 
na praça Charles Müller, no Pa-
caembu, em São Paulo, o presi-
dente nacional da CUT (Central 
Única dos Trabalhadores) Sérgio 
Nobre disse que é preciso recon-
duzir Lula à presidência da Re-
pública para reconstruir o Brasil. 
O ex-presidente, que participou 
da manifestação, defendeu o di-
álogo entre trabalhadores e em-
presários e toda a sociedade para 
pacifi car o país e encontrar a saí-
da para a crise econômica, social 
e política. 

No Rio, o presidente do Sin-
dicato dos Bancários José Ferrei-
ra também falou da necessidade 
de os bancários e todos os traba-

lhadores irem às ruas resistir e 
defender seus direitos e a demo-
cracia. Confi ra mais detalhes na 
página 2. 

Paizão 
Bancário

Novas turmas para 

aulas no dia 17 e 18 de 

maio. Confi ra em nos-

so site.
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Trabalhadores culpam Trabalhadores culpam 
Bolsonaro por crise, Bolsonaro por crise, 

desemprego e queda da rendadesemprego e queda da renda

1º DE MAIO

O presidente do Sindicato José Ferreira criticou o governo 
Bolsonaro pela crise econômica e ataques aos direitos dos 

trabalhadores e à democracia

As centrais sindicais realiza-
ram no último domingo, 1º de 
maio, em comemoração ao Dia 
do Trabalhador, protestos con-
tra o alto preço dos alimentos, 
combustíveis e gás de cozinha, 
o desemprego e a perda da ren-
da das famílias. Os sindicalistas 
culparam a gestão desastrosa da 
economia em mais de três anos 
do governo Bolsonaro, a retirada 
de direitos e os ataques à demo-
cracia. Houve atos públicos em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Distri-
to Federal e em outras regiões do 
país. No Rio, o protesto aconte-
ceu no Aterro do Flamengo. 

O QUE PENSA O POVO

Pesquisa da FSB/Pactual rea-
lizada no fi nal de abril confi rma 
a insatisfação popular e reforça  
as críticas do movimento sindi-
cal ao atual governo: quatro em 
cada dez brasileiros culpam dire-
tamente o presidente Bolsonaro 
pela carestia. O atual governo é 
apontado por 42% da população 
como o responsável pela recessão 
econômica do país. Já 25% acre-

dita que a causa é a pandemia da 
covid-19 e 21% responsabiliza 
governos anteriores. Apenas 8% 
considera que a culpa da crise é 
da situação econômica interna-
cional. 

CRISE SE AGRAVA

A prévia para a infl ação de 
abril dá ideia da gravidade da si-
tuação no país. A expectativa é 

de que o índice do INPC (Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor) seja o maior desde 1995, 
acelerando 1,73% e 0,78 ponto 
percentual acima da já alta taxa 
de março. O povo sente no bolso 
o desastre econômico. 

ATO NO RIO

Na manifestação realizada no 
Aterro do Flamengo, Zona Sul 

do Rio, o presidente do Sindicato 
dos Bancários do Rio José Fer-
reira reafi rmou que a culpa pela 
tragédia econômica e social do 
Brasil é do governo Bolsonaro. 

“Os trabalhadores e traba-
lhadoras estão sofrendo o maior 
ataque da história contra seus di-
reitos”, destacou, lamentando os 
ataques constantes de Bolsonaro 
às instituições democráticas que 
criam incertezas e agravam a crise. 

“Muitos não sabem se terão 
emprego ou se não terão mais 
como alimentar seus fi lhos. O 
povo não sabe sequer se poderá 
escolher o seu futuro presidente 
porque o chefe do executivo não 
para de ameaçar o país com um 
golpe militar”, acrescentou. 

Ferreira considera o ano de 
2022 decisivo para o povo brasi-
leiro. “A classe trabalhadora tem 
que ir para as ruas lutar por seus 
direitos, derrotar este governo e 
garantir o respeito à vontade po-
pular”, concluiu, criticando ainda 
a péssima gestão do atual gover-
no no combate à pandemia da co-
vid-19 que já matou mais de 660 
mil pessoas no país.

Lula defende a volta do poder 
de compra dos brasileiros

O ex-presidente Luiz Inácio da Silva de-
fendeu a recuperação do poder de compra das 
famílias brasileiras. “No tempo em que eu go-
vernava o salário mínimo tinha aumento real. 
Além da infl ação, a gente dava o valor do 
crescimento do PIB - Produto Interno Bruto 
-  do ano anterior. Isso fez o mínimo ter 77% 
de aumento real”, lembrou. A afi rmação foi 
feita no ato do 1º de Maio, na Praça Charles 
Müller, no Pacaembu, em São Paulo. 

“Depois de Getúlio Vargas -  presidente 
que instituiu o salário mínimo - poucos tive-
ram coragem de discutir o poder aquisitivo do 
povo brasileiro”, destacou. 

“Vocês leram que a infl ação é a maior dos 
últimos 27 anos. Isso signifi ca que o salário 
mínimo diminuiu, o carrinho tem menos com-
pra. Na mesa, na hora de almoço tem menos 
alimentos para suas famílias comerem. Nossa 
luta será a de diminuir a infl ação e aumentar  os 
salários para que o povo possa comer e viver 
melhor nesse país”, acrescentou, sugerindo a 
negociação entre as entidades representativas 
dos trabalhadores e empresários como saída 
para a recessão econômica do país.  “Voltare-
mos a ter um país civilizado e sem brigas na 
sociedade”, completou, defendendo a pacifi -
cação social e a estabilidade democrática.

Foto: Ricardo Stuckert
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NEGOCIAÇÃO

Itaú anuncia prorrogação do prazo Itaú anuncia prorrogação do prazo 
para compensação de horas negativaspara compensação de horas negativas

Novo prazo vai até o dia 28 de fevereiro de 2023. Reunião garante 
também a criação de um Grupo de trabalho para discutir o Gera

Em reunião online com a dire-
ção do Itaú na segunda-feira (2), 
a COE (Comissão de Organiza-
ção dos Empregados) conseguiu a 
extensão para a compensação do 
banco de horas, que era até o dia 
31 de agosto deste ano, para até 
28 de fevereiro de 2023. O acor-
do benefi cia os trabalhadores que 
foram afastados ou fi caram em re-
gime de rodízio nas agências, em 
função da pandemia da covid-19.

“O ideal seria a imediata anis-
tia das horas negativas, mas de 
qualquer forma, acreditamos que 
esta prorrogação permitirá que 
um número bem menor de fun-
cionários tenha horas negativas 
a compensar”, explica a diretora 
do Sindicato do Rio e represen-
tante da COE, Maria Izabel. 

A prorrogação segue o que 
fi cou acordado em fevereiro de 
2021, de que os bancários teriam 
um período de 18 meses, a partir 
do mês de março seguinte, com o 
limite de duas horas por dia, para 
compensar as horas negativas, 
sendo que o acordo seria prorro-
gado em mais seis meses, caso os 

funcionários não conseguissem 
zerar os seus bancos de horas. 

PRESSÃO NO PDV

No encontro, Maria Izabel cri-
ticou o fato de que os bancários, 
segundo denúncias feitas em todo 
o país, estarem sendo pressiona-
dos para aderir ao PDV (Plano de 
Demissão Voluntária). Funcioná-
rios sofrendo pressão de gestores 
e há casos de bancários que são 
transferidos para locais de tra-

balho distantes. “A transferência 
funciona como um recado para 
que o empregado ceda e venha 
a aderir ao PDV, que na prática, 
está mais para PDI, Plano de De-
missão Imposta”, criticou. 

Caso o bancário se sinta pres-
sionado deve fazer denúncia ao 
Departamento Jurídico do Sindi-
cato para que sejam tomadas as 
devidas providências para garan-
tir o aspecto voluntário da adesão 
e os direitos da categoria. 

No fi nal da reunião, o banco 

anunciou que o PDV será esten-
dido até o dia 13 de maio. “A 
adesão tem sido baixa porque o 
PDV não é atraente e o Itaú não 
pode pressionar o trabalhador”, 
acrescenta Izabel. 

CRÍTICAS AO GERA

A sindicalista voltou a criticar 
o fato de a direção do banco não 
apresentar nenhuma solução para 
o Gera, programa que tem sido 
alvo de muitas queixas dos fun-
cionários. Os sindicatos defen-
dem que o banco negocie com 
os sindicatos os modelos destes 
programas. “A cada trimestre o 
banco apresenta uma mudança 
no Gera, tornando ainda mais 
difícil e quase impossível o atin-
gimento das metas que por si só 
já são desumanas. Queremos de-
bater ponto a ponto o programa”, 
disse Maria Izabel. 

O banco aceitou a proposta 
dos sindicatos de criar uma co-
missão bipartite para encontrar 
soluções aos problemas gerados 
pelo programa.

A vitória é dos 
participantes da Funcef
O segundo turno das Eleições 

Funcef 2022, o fundo de pensão 
dos empregados da Caixa, con-
fi rmou a vitória dos candidatos 
indicados pelos sindicatos e en-
tidades representativas dos ban-
cários. O movimento “Juntos – A 
Funcef é dos Participantes” ga-
rantiu, no segundo turno, o êxito 
dos trabalhadores.  

“Mais uma vez foi compro-
vada a força da organização co-
letiva: das cinco vagas disputa-
das, os candidatos apoiados pela 
maioria do movimento sindical e 
associativo venceram quatro. Si-
gamos fortalecendo nossas orga-
nizações, porque a luta não tem 
fi m”, disse o diretor do Sindicato 
Rogério Campanate".

O também dirigente sindical 
Paulo Matileti também comemo-
rou o resultado. 

“O resultado é uma vitória 

dos empregados da Caixa na 
luta contra o projeto do ministro 
da Economia do governo Bol-
sonaro, Paulo Guedes, que quer 
entregar os fundos de pensão 
dos funcionários de estatais aos 
interesses dos bancos privados, 
que estão de olho no patrimônio 
destas entidades. Não adiantou 
o Pedro Guimarães usar de ar-
timanhas para tentar derrotar os 
bancários”, destacou. Os candi-
datos serão empossados dia 31 
de maio. 

Os representantes eleitos 
são: Pedro Ferreira (diretor de 
Benefícios, com 22.701 votos; 
Rogério Vida (Diretor de Admi-
nistração e Controladoria), com 
23174 votos; Ana Fátima de Bri-
to (23.014), Selim Antônio de 
Salles (21.975) e Antônio Mes-
sias Rios Bastos (21.873) para o 
Conselho Deliberativo.

CAIXA PREVI: 

Chapa 3 vence com 
mais de 50% dos votos
A Chapa 3 – Previ para os 

Associados foi a grande vence-
dora da eleição para diretores 
e conselheiros representantes 
dos funcionários do Banco do 
Brasil. A votação iniciada dia 
18 terminou nesta sexta-feira 
(29/4). Foram 108.221 votos, 
sendo mais da metade na Cha-
pa 3, que teve o apoio do mo-
vimento sindical: 54.423 votos; 
a Chapa 1 teve 17.728; a Chapa 
2, 6.664; e a chapa 4, 20.334. 
Nulos foram 5.554 e em branco, 
3.508.

“Foi uma vitória expressiva 
que deixou patente a confi an-
ça na atual gestão de eleitos da 
Previ, apoiada pelo movimento 
sindical, garantindo a defesa dos 
direitos dos associados contra 
qualquer ameaça de interferência 
externa seja do governo ou do 
mercado”, afi rmou Rita Mota, di-

retora do Sindicato e membro da 
Comissão de Empresa dos Fun-
cionários do BB (CEBB).

Foram reeleitos Márcio de 
Souza, para a diretoria de Admi-
nistração e Paula Goto, para a di-
retoria de Planejamento. 

Foram ainda eleitos: para o 
Conselho Deliberativo, Sérgio 
Riede (titular) e Luciana Bag-
no (suplente); para o Conselho 
Fiscal, Getúlio Maciel (titular) e 
Wagner Lacerda (suplente); para 
o Conselho Consultivo do Pla-
no 1, Guilherme Haeser e José 
Carlos Vasconcelos (titulares) e 
Francisco Santos Filho e Eleu-
pício Barrreto (suplentes); para 
o Conselho Consultivo do Plano 
Previ Futuro, Carlos Eduardo B. 
Marques e André Luiz Esteves 
(titulares) e Elisa Figueiredo e 
Cleiton dos Santos Silva (suplen-
tes).




